






perceber que as jovens tendem a interessar-se por subáreas mais lúdicas e mais 

difundidas pela mídia, desde reportagens a filmes sobre o assunto. Assim, investir em 

realizar atividades motivacionais e capacitativas com as alunas de ensino médio sobre 

tais subáreas pode despertar mais o interesse dessas jovens em realizar um curso 

superior em computação ou área afim. 

Compreende-se que esta é uma pesquisa preliminar, que pode ser estendida para 

ter resultados mais sólidos, incluindo também perguntas dissertativas.  

A pesquisa também pode ser aplicada com um número maior de participantes, 

inclusive com alunas de ensino superior. A realização desta pesquisa com alunas de 

cursos de graduação em computação, poderia ajudar a entender melhor os seus 

interesses para poder desenvolver estratégias curriculares com intuito de evitar a evasão 

destas alunas ao longo do curso. 
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